Introdução:

O artigo apresenta algumas reflexões acerca do impacto da Educação Musical na Educação de Jovens e Adultos, com o intuito de agregar argumentos para defendê-la em processos de inclusão social e de letramento desses educandos.

O local de realização da pesquisa-intervenção foi a "Escola Municipal de Ensino Fundamental Frederico Ozanan", que se localiza na periferia urbana norte, em um terreno cedido pelo Aeroporto Internacional de Pelotas.

Esse artigo é fruto de uma pesquisa-ação onde pude experenciar a relação entre o ensino da música e a inclusão escolar (permanência e aprendizagem) em duas turmas de Educação de Jovens e Adultos na periferia urbana de Pelotas.

A música é uma forma de arte, portanto é cultura. É uma forma de conhecimento, desenvolve o corpo e as mentes, o senso estético e crítico, desenvolve a auto-estima, a coordenação motora, a sensibilidade, o poder criativo e, também, a capacidade de aprendizagem em outras áreas do conhecimento. 

É inegável o poder que a música exerce no ser humano ao longo da  história. 

O acesso a essa forma de saber no entanto, é limitado, o que pode ser explicado pelos mitos criados a respeito do conhecimento da música, como por exemplo, o pensamento de que só pode estudar musica quem tem “dom”. Essa argumentação se filia à teoria empirista para o qual os nossos princípios racionais seriam adquiridos pela experiência (empirismo). 

 Materiais e Métodos:

Os procedimentos de pesquisa foram três: o primeiro diz respeito à leitura e aprofundamento dos temas que envolvem a pesquisa; o segundo procedimento foi a entrevista com as professoras titulares e com os alunos;  e o terceiro foi as oficinas de educação musical ministradas uma vez por semana nessas turmas. Para realizar as oficinas utilizei o principal instrumento humano que é o vocal de todos os envolvidos. Partindo deles, foram necessários o violão, o teclado, a flauta doce e também o rádio, a tv e o vídeo.

Resultados e discussões:

Em nossa sociedade, o ensino da Arte não é valorizado como forma de conhecimento, muitas vezes sendo considerado sem valor. Com as novas reformas educacionais, a Arte passou a ser uma disciplina com conteúdos específicos e precisa ser trabalhada na escola, sendo tão importante quanto qualquer outra disciplina. Na prática, no entanto, isso ainda não acontece e esse conhecimento é considerado de menor valor. 

Ao abordar o processo de exclusão que ocorre na escola e dentro do processo de ensino durante as aulas, parto do princípio de que o professor da EJA, convive com os reflexos da exclusão escolar ao receber os educandos que retornam ao espaço da escola para resgatarem sua cidadania e capacidade de atuação no meio de trabalho. Penso que a música  faz com que os educandos, além de aprenderem com prazer, reflitam sobre suas vivências e necessidades, entram em contato com sua subjetividade aprendendo de forma crítica, curiosa e criativa.

A capacidade de ter curiosidade ou não perder a mesma faz com que não sufoquemos a capacidade de aprender. Considero a música uma forma de manter a curiosidade aguçada possibilitando as capacidades de observação, e exploração do objeto. 

Os educandos valorizam a forma tradicional de ensino, é essa idéia tradicional de ensino é muito presente para os alunos e a música não é considerada pela maioria como aula, e sim como forma de diversão, de lazer. Os professores não específicos de música, pensam em  aula de música, somente como auxiliar e não como uma disciplina com seu conteúdo específico.

A música é uma área de conhecimento que proporciona oportunidade aos educandos motivarem-se e assimilarem melhor a alfabetização. A música é emoção e sentimento e, ao liberarem seus sentimentos e emoções, liberando seu corpo para a música os educandos estarão desenvolvendo também sua auto-expressão adquirindo e ampliando seus conhecimentos em outras áreas. Isso depende dos tipos de oportunidade pelas quais os educandos passam ao longo de sua vida, e para a maioria, a escola é uma fonte importante, senão a mais importante, para aquisição de tais aspectos e aptidões.

Conclusões:

O conhecimento musical não é considerado importante na escola, sendo a música vista como diversão e lazer, não conhecimento. Isso se tornou claro durante o processo em que realizei a pesquisa. O segundo, é o de que o ensino musical não é obrigatório nas séries iniciais, e isso confirma aos educandos a idéia que só a maneira tradicional de ensino é válida e valorizada, e aos professores que não são da área de música, de que esse ensino é somente auxiliar nos outros processos de conhecimento, tendo que ser estudado pelos que possuem talento, em outro momento, que não o de sala de aula, mas em cursos específicos de música. Penso ser importante refletir sobre essas questões, para aprofundar um trabalho de educação musical nas séries iniciais, sendo jovens, adultos ou crianças.

Tenho convicção que todas as linguagens são importantes para o crescimento do ser humano e é fundamental que possamos ter contato com várias formas de saber, pois do contrário seremos seres limitados, negando-nos o direito de sermos inteiros, integrados com nosso corpo e mente de maneira tranqüila e saudável. Acredito que o papel do educador é o de possibilitar ao educando uma ruptura com a perspectiva de que ele não pode aprender, criando uma ponte com o saber musical para um novo horizonte de aprendizagem e inclusão social.
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